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Que a Verdade de Cristo Jesus

seja, de fato, nossa luz.

Irmãs e irmãos amados, que a paz do Senhor esteja com vocês!

Neste domingo, na sequência do convite feito pelo próprio Jesus para O seguir em nosso cotidiano, retrocedemos no tempo histórico de Jesus de Nazaré, para refletirmos sobre sua apresentação, por meio de Maria e José, ao Templo de Jerusalém, prática judaica habitual ao consagrarem seus primogênitos.

Ao celebrarmos a “Apresentação do Senhor” no Templo, que fazemos 40 dias após o Natal, somos colocados diante da entrega total do Cristo Jesus nas mãos do Pai, a partir dos primeiros momentos da sua existência encarnada. Com isso, somos também chamados a renovar a nossa entrega incondicional nas mãos de Deus, para que possamos ser seguidores de Jesus de Nazaré em nosso dia a dia, acolhendo a Verdade divina por Ele transmitida, tendo-a como luz de nossa caminhada neste mundo.
No tempo da pregação pública de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Verbo de Deus vivo, que se encarnou por meio de Maria, sucedeu esta mensagem:

22Concluídos os dias da sua purificação segundo a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentar ao Senhor, 23conforme o que está escrito na Lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor” (Ex 13,2); 24e para oferecerem o sacrifício prescrito pela Lei do Senhor, um par de rolas ou dois pombinhos. 25Ora, havia em Jerusalém um homem chamado Simeão. Esse homem, justo e piedoso, esperava a consolação de Israel, e o Espírito Santo estava nele. 26Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo que não morreria sem primeiro ver o Cristo do Senhor. 27Impelido pelo Espírito Santo, foi ao templo. E tendo os pais apresentado o menino Jesus, para cumprirem a respeito dele os preceitos da Lei, 28tomou-o em seus braços e louvou a Deus nestes termos: 29“Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir em paz, segundo a vossa palavra. 30Porque os meus olhos viram a vossa salvação 31que preparastes diante de todos os povos, 32como luz para iluminar as nações, e para a glória de vosso povo de Israel”. 33Seu pai e sua mãe estavam admirados das coisas que dele se diziam. 34Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: “Eis que este menino está destinado a ser uma causa de queda e de soerguimento para muitos homens em Israel, e a ser um sinal que provocará contradições, 35a fim de serem revelados os pensamentos de muitos corações. E uma espada transpassará a tua alma”. 36Havia também uma profetisa chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser; era de idade avançada. 37Depois de ter vivido sete anos com seu marido desde a sua virgindade, ficara viúva e agora, com oitenta e quatro anos, não se apartava do templo, servindo a Deus noite e dia em jejuns e orações. 38Chegando ela à mesma hora, louvava a Deus e falava de Jesus a todos aqueles que em Jerusalém esperavam a libertação. 39Após terem observado tudo segundo a Lei do Senhor, voltaram para a Galileia, à sua cidade de Nazaré. 40O menino ia crescendo e se fortificava: estava cheio de sabedoria, e a graça de Deus repousava nele. (Lc 2,22-40)

O trecho de hoje faz parte de um conjunto de textos conhecidos como “Evangelhos da Infância”, os quais não dispõem de grandes informações históricas adicionais, mas Lucas os apresenta, não com a intenção de narrar fatos jornalísticos documentais, mas sim com o intuito de nos convidar a reflexões teológicas, visando a melhor percepção de Jesus de Nazaré. Hoje, ao contemplarmos a cena da apresentação de Jesus no Templo, deparamo-nos com uma amadurecida catequese, que procura nos dizer quem é Jesus e qual a sua missão no mundo. Somos convidados a entrar no Templo, para meditar sobre o mistério de Cristo encarnado, não somente na pessoa de Jesus, mas em toda divina criação. 
Especificamente no Evangelho de hoje, estamos diante do cumprimento por Maria e José da Lei de Moisés, no que tange ao oferecimento dos primogênitos a Jahwéh (cf. Ex 13,1-2; 11-16), associado a um ritual de purificação, utilizando um cordeiro de um ano ou duas pombas para serem imolados. Tal prática, devia ser realizada 40 dias após o nascimento da criança.
Fica-nos bastante claro que Lucas almeja relatar a fidelidade de Maria e José às leis judaicas, inclusive no que diz respeito à criação de Jesus, bem como, posteriormente, ao longo de sua caminhada entre os homens, sempre ao encontro dos mandamentos, em que pese seus frequentes conflitos com os chefes religiosos na aplicação seca e pouco amorosa da Lei, sempre empenhando-se em libertar os pequenos, os humildes e os oprimidos que se encontram sob o jugo da utilização da Lei de forma não compassiva. Além disso, em absoluta adesão ao projeto divino, Jesus se entrega, e deixa se entregar enquanto criança, nas mãos do Pai. Em que pese sua divindade, Ele não abre mão do exemplo de obediência e de entrega ao projeto do Pai, enquanto encarnado.

Simeão, homem “justo e piedoso, que esperava a consolação de Israel” (v. 25), além de representar Israel em sua ansiosa espera pela libertação e a restauração do Reino de Deus, traz em si a humanidade no permanente aguardo esperançoso da chegada do Cristo Universal, da presença viva de Deus no mundo. Ao tomar Jesus nos braços, apresentando-O como a salvação de todos os povos oferecida por Deus, destaca tanto a universalidade da salvação divina, como o oferecimento e não uma determinação de tal ação. A “luz para iluminar as nações” (v. 32) é disponibilizada por meio das verdades que serão anunciadas por Cristo Jesus, as quais poderão servir, caso aceitas individualmente, para iluminar o caminho de cada pessoa. 
Mais uma vez, Lucas apresenta um dos seus temais mais queridos: a universalidade da salvação divina. Não há eleição ou exclusão prévia de um Povo, pois a salvação divina é para todos, independentemente da raça, da cultura, do gênero e, até mesmo, da opção religiosa. Jesus é reconhecido, então, como o Messias libertador e salvador, não apenas para o povo de Israel, mas a todos os povos da terra.
Além disso, ao chamar a atenção de Maria para as contradições a serem provocadas pelo então menino ao chegar a fase adulta (v. 34-35), certamente Simeão está apontando para a grande divisão a ser vivida, em todos os tempos, entre aqueles que acolhem suas palavras como direcionador de atitude, como razão de revisão de vida, e aqueles que atacam, tanto Jesus como seus seguidores, por conta de tais ensinamentos.
Cabe o destaque para a declarada procura de Simeão pela graça não somente para si, mas para todos os povos. Evidencia sua compreensão referente à importância da graça para a coletividade, universal, sem qualquer discriminação. 

Pelo visto, podemos crer que São Lucas deseja destacar a visão santa e profética de Simeão, não pairando dúvidas de que se trata de uma clara revelação mística. Tal visão, narrada por Lucas, traz-nos, também, a promessa de vermos a Cristo Jesus em nossos dias encarnados, sendo necessário, no entanto, imitarmos Simeão, com sua fé, com sua justiça, seu discernimento, sua plena entrega a Deus e sua esperança, a despeito de todas as dificuldades. 
Além de Simeão, a profetisa Ana, da tribo de Aser, já em avançada idade, passa a louvar a Deus pela presença de Jesus, não no Templo, mas no mundo encarnado, não por participar de um ritual de consagração, mas pela sua presença entre nós, todos nós. Podemos perceber que Ana, viúva, pobre a socialmente vista como sofredora, representa todos aqueles que vivem em dificuldades, mas se mantém fiel a Deus, alimentam-se da esperança, não apenas de mudança de vida neste munda, mas, acima de tudo, de permanente possibilidade de seu crescimento espiritual, apesar das adversidades cotidianas.
Jesus criança chega ao Templo, levado por Maria e José, e é visto por aqueles que o reconhecem como o Messias salvador. É reconhecido como o libertador de todos os povos, sem distinção, livrando-os das amarras mundanas que tanto aprisionam as pessoas, impedindo-as de evoluírem espiritualmente.
O acolhimento de Jesus por Simeão e Ana no templo de Jerusalém, representa uma realidade muito maior, uma realidade universal: a humanidade encontra e reconhece seu libertador, seu salvador.
Que tenhamos condições de reconhecer esse Messias libertador e seus ensinamentos em nosso dia a dia e, ao mesmo tempo, que sejamos capazes de levá-Lo, por meio de palavras e testemunhos pessoais, por onde quer que estejamos.

Que sua luz ilumine nosso caminho em direção à salvação, à libertação, e que possa, por meio de nossas ações, servir de iluminação para quem tiver contato conosco.

Assim, na solenidade do dia de hoje, ao celebrarmos o mistério da consagração de Cristo Jesus, igualmente o fazemos para a consagração de todos aqueles que seguem Jesus por amor do Reino e para sua construção do cotidiano do aqui e agora.
Fiquem com Deus!

Rev. Frei João Milton Menezes.
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